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lotas, cujo desenvolvimento tem tomado, em de calado. Foram sem conta os entraves, as

poucos annos, gigantescas porporções, para contrariedade s, os sacrificios com que os

reconhecer a veracidade deste asserto o--Alli, dignos filhos de Pelotas tiveram de arcar.

a industri a, o commercio, a lavoura, a abun

dancia, tudo, prendela attenção di viajante,
mesmo o mais indiiferente.

Outr'ora, segundo nos infórrnàram, posto
abaixo uma colleccão de notas tomadas pe- quo Pelotas não fosse ratar-dataria em deseu- aportam também navios estrangeiros.>

/

lo Sr. Thomaz Antonio de Oliveira, em sua volver-se, posto que tivesse um progresso re- Não é pois.ssm iu uito justa razão que Pelo-

tas se esforça para que se crêe all i um 1 a l

fandega.
Presen t=mente trata-se de levar a eifei to

um importante melhor imanto, de que não só

Pelotas,mas tona provincia, au ferará gean
des vantagens-'1 co l.;;t.I·�lCçã') ele uma estrada
de ferro entre Bagé , Sun ta Maria da Boca
do Monte e Alegrete.

CARRIS URBANOS
A assembléa concedeu em data de hon te m

privilegio exclusivo ao Se. De. Polyduro
Olavo de Santhiago, engenheiro empreza
rio da linha de bonds, P;II':l assentar os tri
lhos nas principaes ruas da cidade ate o Es
treito e freguesia eh Tr-indade.

Soh a ruiJrica-apontamentos-publicamos

Com a tenacidale e força de vontade, que
são seus characteriscos, arcáram e venceram.

E eis qU8 Pelotas, pode dizer-se afoitamen

te, tem um porto de mar, por quanto alli

APONTAMENTOS

gular, ninguem lhe auspiciava o inccemento

verdadeirarneuto espantoso, que hoje a torna

notavel.

Entretanto, uma idéa, a principio-conside-Em uma recente viagem á província do

Rio-Grande do Sul, percorrendo al gumas rada utopia, mas posteriormente acceita e

localidades, e procurando conhecer, pOI' mim executada pela iniciativa de homens dispostos
mesmo,o seu adiantamento,que se me inf.rrmá-

a todos os sacriflcios, tenazes no propo ito de
ra ser granel ioso, ti ve occasião de verificar debel la r as contrariedades que adviessem,ele
que não houvera exagero, antes par-cimo-

ultima viagem á provincia v isiuha .

vou Pelotas á importancia de que hoje gl)sa.
nia, naq uel la noticia.

'

E, na verdade, a província do Rio-Grande
rio São Gonçalo, em cujo exito ninguém
accreditava e que hoje e uma realidade.

Para esse fim tem sido feitos estudos e

traçados, encontrando justa opposição os que
for"m feitos por ordem do Governo Imperial
pelo Conselheiro Christiano Ottoni.

Essa idéa foi a de aprofundar a barra do

do Sul si não e a primeira do Imperio em

riqueza. commercio e iudustr ia, não fica

ii, quem das de maior fama. Nilo vai longe o tempo em que nem se Diremos-justa opposição=-, porque nesses

Não é necessário estender muito uma ex- quer se pensava que Pelotas viesse a ser, trabalhos não se atten dsu á economia dos di

cursão, não ti mister ir alem da cidade de P'l- como e agora, um porto para navios de gran- nheiros publicas, nem aos interesses dos po.,

FOLHETII'/l 29 dia. que já facj.lmente podia dar
a Mauricio uma ideia das delícia;

qu.e lhe estavam re.lervaclas. O
dia immediato e seguintes foram
ainda mais laboriosos. Sempre
com U rsula pela rectaguarda,
Mauricio foi obrigado a acompa
nhar Magdalena aos armazéns, a

ver tudo e tudo examinar, a ou

vi r disc u tir e combinar o preça
dos objectos, elle, que nunca na

sua vida havia regateado preços,
que bem pelo contrario fizera

sempre luxo em tudo pagar mais
caro que os outros. Magdalena,
ainda que tinha em um grau u m

pouco elevado o sentimento da
realidade, e ainda que natural
mente era dota da de tanta refle
xão, quanto de graça, e certo

que, na acquisição cios moveis e

objectos precisos, tinha urna cer

ta franqueza, mostrando uma

alegria infantil, d'estas que pou
co cuidam de cifras e que nunca

se cleteem em calculas. Mas Ur-

sula, que imaginava que os ven

dedores pretend iam abusar da
sua qual idade de aldeã, implaca
vel, como uma fera ferina, levan
tava, a proposito de tudo, niffi
cuIdades interminavaes, e defp:\·

\

JULIO SANDEAU

VERSÃO
DE

ALFRE-:C>O CL:;._:rv'LF'OS

VIII

A Mauricio era-lhe indifferen
te. 03 votos da donzel la foram
escu tados . Encontrou em u má

das poucas caS:1S que, aq ui e acolá,
interceptavam a priJsagem, elois

pequenos aposentos, proximos,
mas separados um do outro: um,
para Mauricio composto de duas
peças, o outro de tres para ella e

para Ursul a, tudo isto em grande:
altu ra, sobre os telhados do edifl
cio, mas em face de vastos arvo
redos.
A mim parece-me, e tambem

parecia a Magdalena, que é me

lhor ter a gente defronte elas, suas
janel las uma raiz d'herva verde
jante, do qua a fileira das colom
nas do Louvre.
Assim terminou para os tres,o

dia 0S in te ,'esses dos seus amos

com a aspereza parcimoniosa d'um
judeu qualquer. De voz elevada,
como as creadas de Moli ére, dis

putava com os caixeiros e cha
mava-lhes trat.intas, e fazia taes
coisas, que paI' mais d'uma vez

lhe foi rogado que se pozesse no

meio da rua. Mauricio, com estas;

coisas, julgou que perdia a cabe
ça, e não se fartava de mandar
Ursul a a todos os diabos, coisa
com que ella se prcoccupava pou
co. A final só pôde ser contida

quaurlo se viu ameaçada ele re

gressar fatalmente à sua terra.
No fim d'urna semana, pouco

mais ou menos, os tres compa
nheiros tomaram posse dos seus

pequenos dominios. Uma bel la
manhã um fiacre tirado por dois

tysicos animaes, parou ruidosa
mente à porta da sumptuosa ha

bitação, em que Mauricio vivia
alllda. Conduzia Ursula e Mag
dalena.
- Vamos, Mauricio! vamos,

meu irmão! exclamou a delicada
crcatura, entrando no aposento
de seu primo, mais viva, mais li

g,lira que um fauno, brincando
sobre areI va. d'uma clareira;

chegou o grande dia. Diga o ul
timo adeus a estes moveis, aos

tapetes, ás pinturas e aos tectos
dou rados, Vae para onde não ha
d'isto. Mas a pobreza também
tem o seu 1uxo, e a felicidade em

qualquer parta se aninha.
- Pobre cordeirinho! disse

Ursula com ineffavel expressão
de ternura, e não cabendo em si
com a alegria que lhe dava a

iQeia de ir viver com o seu irmão
de leite. Olhe que havemos de
amal-o e estirnal-o tanto, flue,
até, talvez, o estr-aguemos cóm
mimos.

E dirigindo-se a Magdalena
continuou:

-Ene ha de julgar-se ainda

em Valtrnvers. Eque prazer não

será o nosso, quando depois de

termos trabalhado toda a. semana,

formos passeiar aos domingos e
,-

dias santificados, todos ,tres jun-
tos, por esses jardins fóra! Ah!

snr. Mauricio, como eu so u feliz

agora. Esta ideia ate parece que
me suifoca. peixe-me abraçaI-o.
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vos, nem á uma rasoavel aproximação das Vice-presidente-Manoel Moreira (la Silva. A ORIGEM DA RUSSIA

localidades, nem as vantagens de strategia 1" Secretario-c-José Tertuliano da Silva Sabem os leitores qual é a etymologia orla

militai', ao passo que os estudos e traçados Fragoso. palavra Russia?

effectuados por iniciativa par-ticular abran 2" Secretario-Juveucio Costa. Esse nome é bastante mysterioso e origina-

gem todas as conveuiencias ,

Thesoureiro-Oamillo Jose de Souza. 80 de uma historia curiosa.

E' assim.que, se for executado o plano elo E doze procuradores-c-Franclsoo J. Fialho No secula IX, () que hoje chamamos Russia

Sr. Ottoni, o percurso da es trada augmen ta Filho, Guelfo Zanirati, José Olaurlio dos San- era uma plauicie h 11 m ida ha bi tada por popu

mais de vinte kiloruetros, e, por tanto, €xig'e tos, Otympio Saturnino Alves, Jsrohjmo Pa- Llções· desconhecidas, ricas e sedentarias

o sacr iflcio de GOO a 700 contos do reis, e si, checo, José Francisco de Souza, José Maria umas, pobres e nomades outras.

corno é licito esperar, fór acceito pelo gover-
Sanches, Alfredo G, Schmidt, Manoel Bitten- Alguns d'esses povos erravam nas florestas

no imperial o plano de iniciativa particular, court, Victor Formiga, Francisco José ela como animaes ferozes e roubavam as rapa-

dar-seha a diminuição dos ditos vinte k ilo- Silva Dutra,e Car-los Schmid t. rigas que iam buscar agoaàs fontes.

metros (o que importa maior aproxima- A' tarde percorreo a. sociedade Bons A-I'- Entretanto, às margens do lago Ilmen, os

ção das localidades), a notavel economia da- chanjos diversas ruas precedida ela banda Slavos, mais civilisados, haviam fundado uma

quel los 600 a 700 contos, e, o que devo mere- (le musica particular Commercial . grande cidade que denominaram Noooqoroâ
cer a maior attenção, as vantagens (le stra- Desejamos que as duas sociedades co.iser > (cidade nova).
tegia militar, accrescendo, além disso, a 110- vem sempre o mesmo an thusiasmo que as Essa cidade era tão poderosa que todos di-

tavel circumstancia de passar a estrada por anim. agora, para que para o al1110 futuro ziarn:

terrenosjplanissimos e uberrimos. possam luzir ainda mais do que este anno - Quem ousaria resistir a Deus e a Novo-

Para conseguir-se tantas e tão palpitantes Iuzirarn . gorodr. ..
van tagens basta que o entroncamento das es- Cobrem as mensalidades com regu lar ida- Mas a eliscoreli!l��f';tJ" u um l-'Il';; n� cida-

iÜ() ]. 1", .e ro . �

tradas que partem elos pontos-extremos (Bagé dee mantenham-se activas, que C,l!TI facilida- de, e, como
as familias Ievat. tavam-se umas

ao Sul e Santa Maria ela Boca do Monte ao de superarão qualquer obstaculo que se contra as 01; " ' oxterminarem um
.

_ rtras, pa I c, ue
'

Norte) seja em São Gabriel, partindo d'ahi à lhes anteponha. . cidadão chajmaclo Gostoll1yl disse na praça

Alegrete, e não na foz elo rio Oaciquy, como A's duas directorias passadas e presentes publica: . (l

indicou o sr. Ottoni, o que, alem elo:;; incon- os nossos cumprimentos. B -A!paz u PrQC111'emos foralbandonou-nos,
venientes apontados, tem ainda o de haver a da cidade c'

1 forte e justo para nos

estrada de atravessar os rios Santa Maria e
NEOESSIDADE PUBLIOA governar?

mil 1Ol11em .

Caciquy,ao passo que/conforme o plano par li-
Abaixo ela ladeira do Menino Deus existe

I' In co' .' . ' todos a tres
11 onde "e ntinenti elll'lg'll'am-Se

cular, só se atravessa o Santa Mar ia.passan-
uma nascente de crysta ina agua, � ]11'111('101- f h

iItl,.";:: \ os chefes de aventureiros, CJ.ue ln am

do a estrada ao lado do Oaciquy proximo à abastece a maior parte ,�pâ.J�'.!f�,B' �J1� � ""
_ .. __ u v cs

, �'/;';';/�"";�",.�,I rores d'u- clesemb1l'Cado nas vi�inhanças.
sua foz, quol las in1.4"1D'1i1ii � [íli!?":;> �;'"�" •. 'fél( ,

Eram tres irmãos e chamavam-se Rurile,

DIABa A o,U,,'A_l"RO 30 JJ�d(açêÍ[�� , ' t'l
1 são excellen- S'lneo11s e Isbor. Oommanchvam uma par 1C a.

Seo'undo estamos inforh1ac 0, '

A competencia do Oonselheiro Ottoni nes-
tes :s conelições hygienicas que o�eroce de I'Vct7"egues, a que hoje chamamos nor-

tas materias e por todos reconhecida, e della
uelie manancial; entretanto, devido ao mandos, e percorriam todos os mares do norte

tem elle o dir-eito ele orgulhar-se. Esta ci r- aq -.
to de certas immun(licies, tem e elo occidente.

t appareclmen b 'I'inham elles por aCJ.uelle tempo chegado de

cumstancia rne311LO nos leva a intre er a",espe- acontecido por mais de um ver. ficar a po re- ,

rança de CJ.ue s. ex., fazendo um novo estudo,
l' 11e loo"u' impo,.;sibilitada de Iazer al- um paiz visinho denominado Ross, hl)je co-

se convencerá d" conveniencia ele ser adopta- z:'t. l aflue '0°e',
-

nhecido por Stockholm e intitulavam-se
, '.

� I ;i suas pr()V1� �.
.'

do o plano pelo qual se empenha talvez <l

ElY) 1101118 da chssé pobre p e d 1 m.o s a Rossi, ou filhos de Ross.
, N 1 foram proCllrdtr

maior 1)arte dos rLO-grandenses. '11 tre Cdl'lidaele CJ.ue Tll'ovielencle no Os Slavo:3 de avogoroc
nossa t us c t

.

Por nossa parte fazemos votos para que se·
t' 1 1 l'e�O'll"I'(hr-se () dito mananclal de Rurile e disseram-lhe:

. sen H o l e "o '" , 1
.

:iam coroaelos os esforços que para tão Justo fim
,I

.

111'eza provendo el'est'arte a -Sê o nossO rei e ela-nos e1S.-

J .
.

." '. qua quer Hnp c,, t' o offere

eIYlpregam perante o governo lmpenal o SI.
1 't te necessidaele ele que tanto se Rurik não esperou que repe lssem

-

,
uma pa pl an ,

.
'

d 1ago Lado
barão da Oandiota e outros ,"l1lgos seuS.

t não pequeno nUlllero ele seu:,: mu- cimento e construiu a margem o
-

. .

d des
resen e um

�", llill',1 pos"'ante fort.aleza, que ainda existe;

Opportunamenle me occuparel am a -.. o"
�

.

1l1lC1pes.
seus irmãos fizeram outro t<luto • 4possaran

-

,
.

1 d 1 terra' CJ.ue distri-
se ele uma nnmenSlf a e ( e :;,

buiram por seus companheiros,
fazendo-os no-

bres. d do se 'lS

Os burguezes de Novogoro ,ven -

.

(
-

sim prejudicados e tractaclos como venc1do.;;,

tomaram as armas sob o mando de um dos

3euS chamado Vac1ima o Bravo.Rurik,porém,

subjugou-os, depois de ter matado Vad�ma
com suas proprias milos. Em s e g u 1 � a

2.poderou-se de todas as cidades visinha�, lt1-

stit1..1indo assim o mais vasto e pode roso lmpe-

te assumpto.

nhas

Thesou.reiro-Antonio Venancio da Oosta

1. ° Secretario-Leonel H. da Luz

2.0 secretario -Fl'úllCisco ele Assis Oosta

1. ° P rOeU rad,)r-Francisco Henschoc

2.oProcl.lraclor Hyppolito Boiteux

DúJbo:a:Quat7·o:
D

.

s L do Livramento.
Presidente- omlngo .

Segllnc10 n�ticiàm()s, r�m�1Ír;�:11-se ef�;::
hontem os officl;le� aqlll. resldE.nte.,

e °

ra111 o seguinte dil'(�ctonl):

Presirlente-C.lpitão Tenente Jacinthn Fur

tado ele Mendonça Paes Leme.

Vice-P1'esiclente- 1.' Oiru1'gião Dr. Ale-

xancl1'e Bayma.
1.. Sec1'etario-OapitãO Tristão Sucupi1'i.\

de Alencar Araripe.
2.0 Secretario- .. Tenente Izídro Oarneiro

da. Franca.

Vogaes-Oapitão-tenen�e, Fr"ncis.�o Anto�
. Si':. l�ereil'a Major Antilul,) Nunes

lUO a ome , S'l' l 1 10del'Ilo
R' 'M'J'ol' Julio AUP'Llsto CMlos e 1 va, no (lO munClO n .

"mos,' v

'I' 1"
\

'O' ·�o "'''-ór c:\e B['igada Dl'. -<e lelano hn- ,

ll'UrrrU! -,vJ. M 1 N1a"" se cll'1'u' sempre que tudo em scena e

. °d Ro'·ll8. e Oapít1'o Paulo anoe "

tonLO a v'
.

Lopes. 1 1
_

. fingido. )

D. ')xi'uo à� 10 hor;ls c ,t 1118.n la, N10 dia 26 dopass'ctdo, representando-se no

omll1go [II, , "
.

Ilt) tlleatl'l'l R11" l'eumão, 't ) clI'am:l O
havel'à uma segu I l" Reaeio Dramatico, na coe e, (

-

Santa Izabel.

Q Ante-hontem reuniram-se nos clubs 12 de

Agosto e 4 ele 111{tr'ço ,.IS SelC ieflacle,� Bons A r'

chanjos e DwlJo a qual7'o para elBgerem as

respectivas directorias que ficaram assim

compostas :

Bons Archanjos:
Director-H,icardo Martins Barboza

'Vice_elirector-Bliaventura ela Oosta Vi-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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cambole, o actor Galvão tornou uma reali

dade a punhalada que deu na actr is Ismenia,

ferindo-a, no olho direito.

Um sujeito, acompanhado de uma senho

ra, chega a um hotel serio e bem conceitua

do. Diz-lhe o clono da casa, chamando-o á

parte:
-Olhe, tenha paciencia, senhor, mas (,ão

,pôde ficar aqui. Essa senhora que o acompa
nha esteve aqui o armo atrazado c om um ca

valheiro, o anno passado com outro, e ago
ra ... com o senhor, já vê ...

-Perelão, senhor; agora, ao menos, o se

não tem razão! eu sou-o marido!

plicidade de seu coração com os elogios que te
ciam ao seu traste.

Corntudo, estava confuso.
Um instante depois recomeçaram as parti

das de whist.

Aquelle movimento, aquella agitação,
aquel las luzes perturbaram o timido Aka
k u. Sentado perto dos jogadores, ora olha
va para as cartas, ora para o tecto, ora

para a cara ele cada um, lembrando-se que
Já tinha passado a hora em que costumava
deitar-se.
Quiz retirar-se; mas retiveram-n'o, decla

rando-lhe que não podia sahir sem ter ao me

nos bebido um copo ele champagne á saude do
sub-chefe.
Serviram a ceia, que se-compunha de um

quarto de veado, um pastel, alguns outros

pratos e muitas garrafas de champagne.
Akakii fui obrigado a beber dous enormes

copos do espumoso Iicôr, que o-fez ver tudo

alegre e dançando
Apezar da-embriaguez, porém, não podia

esquecer-se de que era meia noite, e que mo

rava longe.
Temendo ser novamente retido, sahiu fur

tivaruente da sala, involveu-se no manto,
que estava estendido no chão, e raspou-se.
Aiuda havia luzes nas ruas, e os bote

quui., Irequentados pelos creado s e gente
uo jJovu, estavam abertos,
Akak ii principiou a c.uni.i.r.u: 1" _".eilLe

mente, como um sumnanllLd , ",,' ..;011,.0(;1-

eucia de '1 ue aJ:fastava--se de "U" c;,ba.

'Depois de ter caminhado OLt�lallte, viu que
estava em uma comprida rua, deserta, eSl:U
ra, e ele SillbLrcl. appareneia. Apeu.i» edgIll'S
ralO::; do 1 uz liue Se-COa vau. pel.,,,; ti 1'.J u ,s l1.,:;

casas J.� in .... li.:ara, o mort iç , 01,,,., • Laiu

lleõs, qu.c.i e::.Úil c to, rerle u.i.t .r ueve da
rua, de um e outro lado as Ca'i.,.l,:; mergu
lhadas na souí bra, e nada mais. Av anç.iu
mais e desimbocou em uma praça triste e

silenciosa como um cem i teriu,
Ao longe, sabe Deus onue, brilhava uma

lllz,-talvez de algum corpo de guarda,-que
parecia col locada no ex eremo do mundo.
A alegria de Akakii Linha desapparecido.
Continuou a andar, tremulo e como que

adivinhando uma desgraça, com os olhos des
medidamente abertos.
-Não,-murmurou.-E' melhor não olhar.
E abaixou os olhos.
De repente esbarrou-se com alguma coisa,

e, com um estremecimento convulsos Ievan
tou os olhos.
Estava diante de dous homens, cujos ros

tos eram inteiramente invisiveis por causa
das enormes barbas.

Uma nuvem passou-lhe diante dos olhos e

o coração como que deixou de palpitar.
-Até que ernJ:im, achei o meu manto !

disse um dos homens, segurando-o.
Akak ii quiz gritar, mas applicaraui-Ihe

uma ossuda e pesada mão sobre os labios.
-Si gritas, morres!

'

O desgraçado conselheiro sentiu t irarem
lhe o manto, e recebeu um homer ico ponta
pé qUI:) o-fez rolar a quatro braças ele elis
tancia, quasi desmaiado.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Alem da sra. d. Maria Augusta Generoso

Estrel la, que eleve formar-se na mez de Abril

do corrente anno, outra brasileira estuda

medicina nos Estados-Unidos da America do

Norte: é a sra. d. Joseph a Azevedo Fel isbel la

de Oliveira, natural de Pernambuco, de 19

annos ele idade.

Th8 Sun, jornal de Nova-York, onde en

contramos esta noticia, assim a termina:

<I: Essas duus moças são muito intelligentes e

fal larn differentes linguas.»

Segundo uma estatistica curiosa, a cidade

que em todo o orbe consome maior quan tidade

de carne e cerveja é Londres; Stockolmo, de

agua; Nova-York , de ostras; Constantinopla,
de café e perfumes; Madrid, de cigarros e

phosphoros; Puriz, de pão; Napoles, de ma

carrão. Lima, de morangos; Buenos-Ayres,
ele herv a mate; Mexico, Palpue e Santiago,ele
gordura de boi como alimento.

VARIEDADE

A CAPA DO RU§§O

Yersão livre

DE

FULVIO CORIOLANI

VIU

Chegou, finalmente, à casa do sub-chefe.
Era um bonita e espaçosa casa. A' porta ha
via um lampeão, Na ante-camara viu uma

grande quantidade de sapatos grossos e bas
tantes mantos ricamente, trabalhados. No
compartimento visinho ouviu um rurnôr con
fuso, que se-tornou perfeitamente distincto,
quando um lacaio abriu a porta. Esse lacaio
trazia uma bandeja com chávenas vasias e

dous pratos com biscoutes, Evidentemente
os convivas já estavam reunidos' e tinham
acabado do tomar a primeira chávena de
chá.

Akakii, depois de ter cuidadosamente
pendurado o manto, caminhou para a sala
illuminada, onde seus collegas, fumando
em enormes cachimbos e agrupados às mezas

de jogo, faz i am um barulho iusupportavel.
Apenas, porém, chegou ii porta, parou,

sem saber o que devia fazer.
Os convidados, logo que o-viram, sauda

ram-u'o com um grito e correram ii. ante
,
camara para admirar mais uma vez o esplen
dido man to.
O bom conselheiro rejubilava-se na sim-

(Coninúat. )

Dizia-se hont,em •••

... que a i l l ustr'issima fez mundos e fundos
emquanto lhe duraram os seiscentos bicos
q ue encontrou em caixa ...

X
... que quando vio o fundo da bu-ra, come-

çou a cantar em coro com acompanhamento
de flauta.
Passarinho foi-se embora ...

X
...que declarou em seguida que ia metter-

se nas encolhas, porque sem dinheiro não se

faz figura e nem se compram melões ...

X
...que a camara municipal passada, ao ou-

"ir a cantor-ia da presente, dissera com os

seus botões:-havemos de ser futura, para
mostrar de que pào se faz a canõa ...

X
...que 11m typo, que ouvira o pedacinho,

exclam.u-a: - jamais nunca ouir'ora haoe-

,ii
II,

:11
, I
)I
I,
,.

r'a ...

DECLARAÇÕES

LEILÃO
de farinha de trigo

Sabbado, 12 do corrente.ás 11 horas da ma

nhã, vender-se-há na porta da casa dos abaixo

assignados em hasta publica uma partida de
far-inha de trigo avariada, em diversos lotes.
Desterro, em 8 de Março de 1881.

Fernando Hachratd &: C.
___••••••••••• __ u ••••••••• _ •••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••• __ ••••••••••••••••••_

MATHILDE KIRCHNER
E

CARLOS HOMANN
pretendem casar-se.
ge!JS'.- m e OI

ANNUNCIOS

Cr H"P 7 D'Jj1. r s : ,) .1.
...._�,.,_,J u 'ou SETEMBRO

De ordem da diretoria paz siente a Srs.
sócio que a partida do mez tara lugar sabba-
do se o tempo permitir '

Secrebrio.-José Imi» Gomes,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O marmorista Pedro Galli faz sciente ao De um criado na rua de João Pinto
respeitavel publico desta cidade e de fóra 11. 7
rlella, que se acha ele novo estabelecido á rua
da Paz n. 9, onde continúa a prestar ser-

viços de sua arte, como monumento" moder-
nos, ornatos, letras em alto relevo, gravadas, '

pintadas de preto e a ouro, lavatorios, con- uma escrava parda, de 45 a 50 annos,solos e tudo m�is qu.e perten(;� ii. sua arte;
que cORinha' C lava bem,' para trataradvertindo que e muito couhe cido nesta ca-

>

pital onde resid io por algum tempo, servindo COBi

sempre a seus freguszes com prcmptidão �

por commodo preço. -Peelro Galli.

9 RUA DA PAZ 9

GRA�ULOS BURGGREWOE A 400 RS. O TUBO
�r, ij: r�� �.'�I:r: � ��:f:

Mam adeir as ing lezas a siplum <l 2$000, "_� 001u � \� c�

-o que ha de melhor: a criança mama sem a casa n. 89, da rua do Alferes Carvalho
menor esforço, antiga elo Passeio, assim como o negocio que

nella existe, de seco-is e molhados.

��A-R�T 4
_l� Jt. J_j-\_

c1 ua•

Officina de marmore

I I

I'
I

1
I

Aviso aos doentes
NA PHARMACIA POPULAR

DE

EUPHRASIO CUNHA
URO?m jE O\1ACO E �íJCAl'r?�J�

é o melhor remedio que se conhece para
t,o§se,.deflux08,.cOJfl§tipaç()e8,. t,i
sica
Para amaciar a pelle e alvejai-a o

CEGREDO Ob.� 1r.Oç�.�

I

I
I
I

1\\" '\,
. \

"Para gonorrhéas a

UTJmcgÂO SECC�T!IU.
Cura, em 5 dias, radicalmeuts

I

'1

I
i

Para côres pal lidas, e enfraq uecimen tos
VIllHO Dm QüIltA � CMllü [�RRll�mO�O

Temo" alem desta", outras especialidades
111 cioriaesee e� tr-augeiras.

NA PHARMACIA POPULAR
Largo de Paiacio

1..1.•..11I'

� Uma salla e alcova elo
n. 7 na rua de João Pinto.

sobrado

do 1 c
�

,
�e �

RUA DO PRINCIPE 30

OUEIJOS do REINOVende-se

N" eêlaa t;ypographia vendeu.. -

s-e, por Ilreço� barati!!HI5iI11l0S.� O!§

!.i3eguin'tcêI UVI"Oê/:
ROMANCES

Jose Lino Aloores Cubral. LIVROS
VI r�HO

DE

EXTRACTO OE fíGADO DE BACALHÃO A mi estrel la.v=Um carnaval de Pariz.-
APIJi'OVULlo pela Academia ele 111edicina ile A assassina,-Elllalia.-Cavalbeirtl de Fau-

Pariz e pela Junta ele Saude bl as. --Capitão Paulo.-Ir a Roma e não ver

ele S. Petersburqo o pnpao--Oasaca azul.-Recordações da mi-
----_______ Ilha vi<la.·-Contos phantasticos.-O marquez

E mais activo e mai .., efficaz (lo flue o oleo./ de Jerzay.-O poda da rainha - Magdalcna.
GTíJl(L unica colher (loVinho de ri:ffeynct - PenelOl)9. normanda.-O lI1anequÍI�1 ..-He
equivale úllua; colheres do melhor olco. Evi- 1e11a.-0 crune do padre Amaro.i--Par-ízína.L,
tal' as imitaçõe.; numerosas po-teriores à 111- O j.IIl'aI11:nto de Mawla1ena.-0 homem da
venção Meyuet. Podem el las ser mais agra- m�la nOlte.-BLlena-dl�ha.-OJ amantes da
dáveis ao paladar, porem não são 11m pro.lucto 1l1111ha a�1a,I:t8. -·0 al�tlgo 47.-0 marquez
de formação natural, recompensado como soe de la S81g11ere. --O cn.me da rua Marle,t.
o nosso, em todas a<.; Exposições Universaes Uma troca de manuscripto.c--Llm concerto lJa-
DEPOSITO GERAL EM P \RI�

ra o:' pobres.>- O ro�nance de uma mulh.er
I rv

.

1:. U palluJa.-Ofranco-ailrador.-Opreçoc"laexls-FOURN), /{l[ RUA DE AMSTERDAJ! tencia.-Tristezas à beira-mar.-Esposa e

Encontru-so ii venda nas pricipaes Pltar- virgem. - A' caça de um baronato , --A heran-
macias çu esperada e inesperada. - Walcreuse.-As

Nas mesmas boti cas, uchão-se os Confei- mulheres de gelo.-O cão negro.-O· crime
tOi!!l Mey:nett.. D'EXTRACTO.NA'l'UIU.L DE 111- de Pitcairn.c-iA precipitação.-Os grilhetas.
GADO DE DACALII..\.O. -A arvore do arnanajú. =-Horas vagas.-Um

DEPOSITO NO RIO DE JN'l'EIRO remorso.i--Bcvsmas ii. beira-mar--c-Maronssiu.
-vMiss Dolltll'. -- Luiz Soares. -_ A mulher

A, m droguista, rua Nova do Onvillor de preto.- O segredo de Augusta.- Con
fissões de uma viúva moca.-Linha recta e

linha curva.-Noltes de Vianna. - Sabbado
p.issado.c=Um erro elo jury. -A ilha myste
riosa, 3 vclumss encadernados.

POESIAS

Typ. Commercial, - ?"ua tia Constituição

Larvas e sonhos. -- Raios sem luz. -Rober
to. - Vozes no ar.

THEATRO

Sombras e coloridos.-Viagem a lua.-Je
rusa lém 1 iber tada. -- Lazaristas.-Os positi
ysta';.-Romance de um moço pobre. -Con
rlemnado.-VÍilgem à roda da Parvonia, J

-
,.._,

ATTF.r�CjAO
,_:,

Vende-se por preço rasoavol algu
mas mobilias lança, e trens (1e cosi
nha, U8a,t10�, em bom estado na rua do
Príncipe n. 85 sobrado.
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